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I. F A R T E . '

T EVE Dionizio fegundo tyrano de Sicilia, huma fillin, 
a quem por fmi rara bclleza cliamárao Aurora, taô 
bella como defgraçada, pois apenas em feus annos 

cumpria os últimos da puericia , quando quiz 0 Ceo dar- 
llie a entender, que tinha nafeido fermoza , efcorecendo- 
Ilie a fortuna , que na opiniso da natureza deve fer deli­
to á formozura, pois a caftiga, como íe naS fofle Imagem

Morreo a Mái de Aurora, e Dionizio, fem que a fal­
ta de fua Efooza lhe deveffe o menor lentimento, deu a 
entender com lagrimas fingidas, o muito que lhe tinha 
querido ; porém a poucos dias delcobrio a hipocrezia das 
luas ancias, recebendo ím lugar da defunta prenda a Ar- 
minda, Dama Franceza, e principal; mas naó digna daquelle 
lugar, por havella tido muitos annos em logros de Dama.
Era de galhardo brio, entendida, e formoza ; porém de 
condição tao aípera, que grangeava pouco o vulgar aplau- 
zo ; lendo tao íenhora das acções defeuEfpofo, que naá 
premetia paffaíle coula alguma no Reino , fem que fe con- 
lultalfe a fua vontade: ancia própria de quem valeu pou­
co fazer oftentaçaõ do poder que goz»y para que aífim fe 
dicimulcm feus humildes princípios; o.que lueeüe em con-





navj por fua virtude, e M lezs, mac- 
com lunii leinltâdo numáro de cria- 

os; pondo pena de morte, a quem dicelíe que Aurora 
a que habitava aquelle retirado Pallacio.
Cora grande pordenoia foffria a diicreta Dama a dei- 

imor de feu Pai •, deverrindo a Alma -, -já edm a doce 
Muzica dos lizongeiros paflarinhos > que como efeutavaá 
r-" nome, entendiaâ qua fempre amanhecia, e cantava» 

ts as horas: já com o agradavel vento , que tocando 
r---------- peliegos de vidro , amorozamente os inquie­

ta) já com as criadas que a ferviaó, e particularmente 
com Cellia , que por ferde feus annos, e ter o mefmo 
genio, merecia julhmente feu favór. E quando tudo lhe 
faltava , e nenhuma eouza a devertia, totnando hum inf- 
trumento, qua em fuas m&os, podií prézar-fe de nad fer 
mudo, chorava, e cantava dèftj forte í '

Quando ha de fer o dia 
que tenha fim eíta íida laftimoza í 
oh fortuna ímpia
do humano poder, tyrana Deóz», •
deixa já d« atormenlarm*',
ou de huma vra acaba;de- (natarmtf!'

Quando em eftas flores 
terào verde fe|>ulcro meus cuidados; 
nicus medos, e rigores, 
mal merecidos, inda que bem chorados? 
e quando o Ceo fanto 
empedirá a caufa do meu pranto?

■ Que quer a mudança
depois de verme em taõ humilde eftado, 
fem alguma efperjnça 
de tornar a gozar o betn 'psifíadot' 
ah morte que fe chegares 
jultos fentimentos me efeuxáras!

Com fingida alegria
» ü p»f<
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paffo na folidade o inez , e o anuo, 
a tarde, a noite, o dia , 
e defta forte a minha eíperança engano: 
chorando a qualquer hora, 
qu6 lempre choro , como fou Aurora.

Se o fero mar fe atreve 
a conquiílar efta Penha rebuíta 
com injurias de neve , 
prezumo, que me aviza, e que me aflufta;

nie chama ds portas a trifte vida.
Quando a Alva (e reporta

com meia luz introduzindo o dia,
fucede icharme taó morta,
Que parece verdade a fantezia, 
porque concebo o fonho efquivo, 
e naõ me polfo perfuadir que vivo.

Tudo em fim ine atromenta , 
e mais o ver que com igual cuidado 
tudo crefce, e fe augmenta 
por melhorar de qualidade, eeítado,

defta fortuna, porque fou defgraçada.
A arVore que em Janeiro 

fó fe vio veftida de horrores, 
em Abril primeiro 
pintados vi feus troncos de flores: 
e o campo fermozo, e verde 
cobra em Abril o que em Agolto perde.

Efte- mar que enjoado 
efeadas poem aos Ceos de criftal 
luccede eftar foccegado, ^

temendo a forte impia,
naó efpero liberdade, nem alegria.

Exercitava a doce Muzica cojb tantas lagrimas, e 
fufpiros, que teria muito niftico o coraçafi quem a efeu- 
tafle fem enteriiecer-fe. , ^1-





( « >
Meus olhos nao fe enxugaõ 

de lagrimas, e queixas, . 
que depois que Ía6 fontes 
murmuraô minhas triftezas.

Ah perpemos tromentos, 
e em mortaes penas I 
muito tende6 de minhas, 
pois vos prezais de eternas.

Que importa haver nalado 
com natural belleza, 
íe nefta felva vivo 
fó, affligida, e preza?

Que importa que meus olUos 
de amor fejaô flexas,  ̂
íe aqui íó me eleutao 
Aves, Aguas, e Feras!

Ah Ceo rigorozo, 
e pois vês minha innocencia, 
ou tiraime efta vida, 
ou abreviaime a pena.

Mas por na6 darme gofto 
com a vida me deixas, 
que lie parte de lizonja 
que hum defgraçado faneça-

Viva quem tem gofto, 
porque quem naS o elpera

que quando efü fem ella.
Na6 tenho em todo o dia 

huma hora em que naâ veja 
prezentes minhas difgraças 
ou a memória dellas.

E em fim taá trifte vivo x 
que fó me alenta, 
ver que também ha morte 
que a hum defgraçado íe atrev 

Sufpendeu a Ricardo , por hiffla par



outra a novidade \ e  ouvir nsquellc fitio ,e por
quem com tantas veras fe queixava da fua defventura ; 
e por naS fer engrato ao favor que tinha recebido , c por 
ver também , fe por aquelle caminho delcobria quem em 
a divina (enliora de taô doce Muzica: com fulpençafi de 
Aurora, que o efcutava, cantou tambem efte.o n  \r r  <r n
Duro tromento delia larga auzencia 

Para que ine aflijes lembrança impia j 
De que (erve matarme cada dia,
Se me nab dás para morrer licença ?

Que emporta viver, fe na efperiencia 
Acho que morro com maior porfia :

Que fó o foffre a minha paciência !
De Narciza gozei a graça bella 

Gloria que poflui largos efpaços,
E agora me vejo auzente delia.

Confirmou meu amor com ternos laços;
Mas (e amereci para pcrdella,
Que maior morte que gozar feus braços f 

Com a mefma duvida em que eltava Ricardo, ficou Au­
rora , por faber que feus creados na8 tinhaC tanta graça, 
e entendimento, que foubelfem com tanta doçura queixar» 
fe dos fortes rigores da auzencia.

Era Aurora amiga de faber ,'e  como todas as mulhe­
res curioza, motivo que a obrigava a querer ver o Qr- 
feo daquellas penas j poréin a íombra das Arvores , a 
diftancia do lugar, e fobre tudo o relpeito a que a obri­
gava o feu decóro , fez repremir efte dezejo , * deixar 
para mais oportuno tempo a informaçaô.

Chamou ao outro dia a hum das que lhe afiftiad , * 
lhe proguntou , fe habitava aquella felva mais homens da» 
quelles que tinhaô vindo com ella de Sicillia ? ao «Me o 
creado llie refpondeu, que mai depreda fe eíqueciu, d« 
hum que poucos dias antes tinha mandado favotecer, por 
vello em rigor de perder a vida naquelle pedaço de mar.

S O N E T O .
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cora tantos rifcos até ver fe a fama conrrefponde > ver­
dade.

Natí teve Ricardo tanto dc ditozo, como de atrevi­
do, porque enjoado o mar huma tarde , ou cançado de 
lüfteutar em taó curta esfera , o pczo de liuma Magefta- 
de tao alta, começou a embravecer-fe de maneira , que 
pós em duvida a vida do Valerozo Príncipe: Efcurecen- 
do-fe o Ceo , e os ares fe alvoraçaraS com tanta força, 
que fem tratar de defender-fe os que acompanhavaS a 
Ricardo, efperavaô por ínílantes os ulnmoi de fua vida; 
e aflim o obrigou (temerozo de outro peor íucceílb) i 
que fe arrojaffe ás íalgadas efeumas, e abraçado a luima 
taboa fe prevenio do mais defficultoío remedio: defta for­
te andou dois dias favorecido do ar ; no cabo delíes íe 
achou mui perto da lllia , de modo que pode Aurora foe- 
corrello, e depois amallo com taó graijde extremo como 
havemos vifto; pois fe ré taò rezoluia, que trata de 61- 
lar-lhe, ainda que com o fingido nome de Cellia. Aug- 
mentou-lhe grandemente efte dejejo : Ricardo , que liu. 
ma noute , tratando da fua curioza vontade, cantou ena­
morado docemente eftes Verfos.

CoraçaS que pertendeis, 
que tao defvellado andais ? 
íe dizuis que amais, berrais, -

E T  W o VCqu= na™ '"ch'™  ’ 
chjmafle curiozidade 
voífa inquieta liberdade;

vontade podeil (er, 
porém he louA vontade :

Mus dizei, porque occaziafi 
efta minlia nefeia porfia 
voe difvslla noute, e dia,
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c»u a imaginar fe poJerja haver algum meio para ver a Ri- 
árdo, íciii que aventuralle a fua vida. Era Cellia de enge­
nho agudo , ‘el.geiro, ele refolveo ariza-lo por Liberio, 
lioincm de quem cila le fiava.

Atií aqui ( dilTe Aurora ) bem difpozefte, mas para po­
der fallarme, que meio fica? Se naS me acabas de efeurar 
( replicou a difcrcta Cellia ) nem eu poderei dar a entender 
que de/ejo lervir-te, nem tu poderás chegar a lograr o teu

q“ Ariviòacom lftoA^™  "c  deu mU .b r.;o . a Cellia, a 
qual efereveo hu.n papel a Ricardo, avizando-o da fua de- 
terminaçaó ; e encarregando a Liberio , que naó le apartaf- 
fe lunn inlhnte de feu lado, para que vendo-o partir, !ho 
deíle, c foíTc com ellc : fello aífim, e quando Ricardo já 
tomava o caminho de Sicilia para ver fe achava ueJJa íua gtn- 
te , chegou Liberio, e lhe deu 0 papel, e recado de Cellia.

MIO GOMES.
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